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Espaço do leitor

Olá! Chamo-me Érica
Pereira,  educadora
social  e  residente  no
bairro  Kapango,
arredores da cidade do
Huambo. É com grande
alegria que escrevo para
o Ondaka, por ser um
instrumento de grande
valor informativo para as

comunidades do município do Huambo e não só.
Agradeço a iniciativa que a Organização Não-
governamental DW teve em relatar, principalmente,
os  problemas  reais das  comunidades  da  zona
periférica da província.
É importante para os leitores receberem um boletim
que relata os problemas que assolam as comunidades
e é, de alguma maneira, satisfatória saber que os
seus  problemas  chegam  à  altos  órgãos
governamentais.
Por isso, acredito que com este boletim, muitos dos
problemas que as comunidades enfrentam terão dias
melhores, por ser a esperança dos munícipes e
aldeões. Eu encorajo a equipa do Ondaka pelo
trabalho árduo que tem vindo a desenvolver.
Bem-haja. Obrigada

O ano de 2020 fica para história com factos marcantes para humanidade. É um ano que certamente
deixa lembranças desagradáveis para todos nós, independentemente do status social.

As metas individuais e colectivas traçadas para serem alcançada no decorrer dos 365 dias que compõe o
ano 2020, têm de uma forma geral, um balanço negativo. Este balanço está fortemente vinculado ao
impacto que a Covid-19 tem na macroeconomia do país, afectando sobretudo na vida das famílias,
principalmente para aquelas famílias que sobrevivem da actividade produtiva informal.
A valorização do bem vida através de um simples gesto da prática de higienização associada ao confinamento,
foram sem sobras de dúvidas os apelos que os estados a nível do mundo optaram para minimizar os
efeitos devastadores causados pela pandemia da Covid-19.
Por cá, a Covid-19 veio agravar as dificuldades económicas que os angolanos enfrentam, encarecendo as
oportunidades de emprego, dificuldade na obtenção dos produtos que comportam a cesta básica, a falta
de meios de produção agrícola, dentre outros problemas. A problemática económica está a influenciar
negativamente o modo de vida das comunidades, onde em muitas ocasiões recorrem a fontes menos
dignas para a obtenção do sustento familiar. Para o ano 2021, ansiamos que sejam, minimizados os
problemas enfrentados pelas comunidades, isto por via da implementação de programas que visam combater
a fome, pobreza e o desemprego. Reconhecemos que estes anseios, só serão viabilizados com o controlo
rigoroso das medidas contra propagação da Covid-19, e neste quesito, esperamos a contribuição da
sociedade na observância das regras que visam combater o coronavírus.
O “Ondaka” espera que os leitores tenham um ano recheado de prosperidades e que os objectivos não
alcançados em 2020, sejam realizados em 2021.

Boa leitura!
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Notícias

A falta de um sistema de captação,  tratamento e
distribuição de água potável na localidade de Emanha
(Huambo), está obrigar parte da população local a
consumir água imprópria, enquanto outros, arriscam-
se a pagar em motorizada cisterna a
preços  especulativos.  Segundo
soube o Ondaka, desde o passado
mês de Novembro que a população
do bairro da Emanha, município do
Huambo, recebeu da Administração
Municipal uma motorizada cisterna
para abastecer água a população da
circunscrição. Apesar  de aplaudirem  o gesto,  os
moradores sentem-se agastados pelo facto da mesma
motorizada não ter um condutor próprio, numa altura
em que as pessoas são obrigadas a higienizar sempre
as mãos para prevenção da Covid-19.

População da Emanha agastada com
falta de água potável

Omo  lyekambo  lyo  visimo  vitepasa  ovava
vatatiwa ko civanja coko Emanha ca tyamela vo
Huambo,  elinga  eli  likasi  okukisika  omanu
okulinga vyavo lovava kavatatiwile, osimbu
omanu  vakwavo  vakasi  okulanda  ovava,

londando yimwe yalwa
calwa.  Ndomu
cakulihisiwa lo Ondaka
ko  sãyi  ya  Novembro,
omanu  vatunga  ko
Emanhã,  vatambula
ocendelo cimwe cecelela

okutepasa ovava ko kwavo. Omanu vapandula
calwa,  pole  ocitangi  cikasipo  ceci ño  okuti
ocendelo caco kacikwete omunu valikiwa oco
vacendise, momo otembo yilo omanu vasukila
calwa ovava oco vayelise ovaka vavo.

Omanu vatunga ko Emanha
vasumwa omo lyekambo lyo vava

Jovem encontrado morto numa lavra
Um jovem que aparenta ter 28 anos de idade, sem
nenhuma  identificação,  foi  encontrado morto no
passado dia 26 de Dezembro numa lavra do bairro
Santa Teresa,  arredores  da  cidade  do  Huambo,
supostamente vítima de espancamento.
Segundo apurou o Ondaka junto dos moradores do
bairro, o facto terá ocorrido no período da manhã do
dia 26, quando o jovem, supostamente perseguido,
foi arrastado por cidadãos desconhecidos para um
campo agrícola onde o espancaram até à morte.
Indignada, a população reprova tal atitude que, pela
primeira vez, acontece na localidade.
Os órgãos de justiça e a Polícia Nacional estão no
encalço da situação, para determinar os autores do
crime,  a  fim  de  serem  responsabilizados  civil  e
criminalmente.

Umalehe wasangiwa okuti watula
omwenyo vepya.

Yumwe umalehe okuti mbi okwete eci casoka
akwi  avali  le  celãlã  kalima,  londuko
kayakulihisiwile, wasangiwa okuti wafa keteke
lwa akwi avali lepandu ko sãyi ya Cemba Nima
vepya limwe lisangiwa ko sanjala yoko Santa
Teresa  vo  Huambo,  cilekasa  okuti  mbi
watipwiwa. Ndomu cakulihisiwa lo Ondaka ko
manu vatunga ko sanjala yaco, vati mbi calipita
lomele keteke eli, wakokiwa toke vepya limwe
yu atipwiwa toke eci atula omwenyo. Omanu
valekasa esumwo lyalya momo elinga lyaco
kalyamuiwa. Vakwakusombisa, vakasi ale ocituke
le linga eli oco vakulihise ava vacilinga noke oco
citave okuvatuala vokayike.

Jovem ameaça agredir próprio pai
Um jovem de 19 anos de idade, residente no bairro
São Tarciso-Kamatia, município do
Huambo, está a ser acusado de
ameaçar o próprio pai, com uma
arma branca (faca), depois de o
pai o ter solicitado para ir ajudar
a mãe na lavoura.
Após ter negado a proposta, o
pai tentou expulsar-lhe de casa e, em acto contínuo, o
jovem segurou uma faca para esfaquear o pai, uma
tentativa frustrada pelos irmãos que o amarraram até
arrepender-se de tal acto.

Umalehe wasima okuveta yise
Yumwe umalehe ukwalima vasoka ekwi le ceya,

nungamo yo  ko  sanjala  yoko
Tarciso vo Huambo, vati wasima
okutoma yise yaye lomoko omo
okuti  yise  wopinga  oco
akakwatise yina yaye okulima
kovapya. Momo katavele, yise
wasima okulupwisa konjo momo

ocilinganga olonjanja vyalwa. Eye okuciyeva,
watikulapo omoko oco atome layo yise. Pakisi
vamanjaye vakalapo yu vokuta toke eci eye alivela
okulinga uvi waco. Grupo: Kilombo

Grupo:Sta Teresa
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Notícias

Dívida de 220mil Kwanzas
resolvida pela Polícia

Uma cidadã, não identificada, residente na aldeia
de Tchalikandula II, na comuna do Sambo, foi
levada à Polícia Nacional, por uma outra, a
quem devia a quantia monetária de 220 mil
Kwanzas. Camponesa e vendedora de porcos
e cabritos, acusada que não sabe ler e escrever,
afirma que não consegue ver lucro das vendas
dos produtos e, nem tão pouco, dos produtos
cultivados, daí a razão de ter contraído a dívida.
Perante tal situação, a cidadã diz ter contactado
uma outra senhora que lhe terá dado uma pedra e
uma  folha,  que  depois  de  mastigá-la  devia
afugentar as pessoas a quem devia, uma situação
encaminhada  às  autoridades  tradicionais  e,
posteriormente para à Polícia Nacional que a
abrigou a pagar a dívida.

Ofuka yo 220 mil KZ, yatetuluiwa
lakwenje velombe.

Yumwe  ukãyi  nungambo  yoko  Chilikandula  II
katyamele  ko  Sambo,  wambatiwa  ka  kwenje

velombe la yumwe eye
alevalele 220 mil KZ.
Eye  ukãyi
ukwakulandisa olongulu
kwenda olohombo, pole
okutanga  kwenda
okusoneha  kacitelã.
Noke cosi cima kovina

alandisa kacilimbuka yu alevala olopalata evi.
Noke locitangi eci, eye ukãyi walombolola hati yumwe
wowihã ewe limwe kwenda emelã limwe atakilã oco
ayoluise yuna eye alevala. Ocitangi caco casombisiwa
lolosoma, noke lakwenje velombe yu vokisika okufeta
ofuka yamãle . Grupo: Sambo

Falta de ponte preocupa agricultores
Os  agricultores  da  comunas  do  Sambo  e
Samboto, no município da Chicala-Cholohanga,
defendem a reabilitação urgente da ponte sobre o
rio o Cunene, para falar facilitar o escoamento
dos produtos para as áreas de consumo.
Um dos técnicos da Estação de Desenvolvimento
Agrícola (EDA) disse as dificuldades começam
logo na travessia do rio pelos camponeses de um
lado  para  outro  e,  posteriormente,  na
transportação dos produtos do campo para a
cidade, visto que nem todas as vezes têm dinheiro
para alugar uma canoa.
“Temos tido muito gasto, primeiro de táxi e depois
tem que pagar uma canoa para atravessar o rio,
uma situação que está a comprometer o trabalho
dos  técnicos  que  têm  a  responsabilidade  de
auxiliar  os  camponeses  para  alavancar  a
produção”, disse o técnico, que pede a intervenção
urgente das autoridades.

Ekambo lieyahu li sakalaisa Olongunja
Olongunja  vyatunga  kovambo  vo  Sambo  loko
Samboto ko município yoko Chikala Cholohanga,
vakasi okupinga oco vahatungileko lonjanga eyavu
lyolwi Cunene oco citave okwambata apako vavo
vatunda posi. Olonoño kovopange vo EDA hati esako
lyaco lifetika mwele ko kutehã olwi waco momo valwa

kavakwete
olombongo
vyokufeta
o w a t o
w a c o
v u t u t a
o m a n u .
Olonoño
vyaco vyo

EDA vyalombolola hati ovopange vasyata okulinga
konepa yokukwatisa olongunja kavukasi lokwenda
ciwa omo lyovitangi evi. Cilo epingilo lyeli okuti nda
eyavu lyaco litungiwa lonjanga yalwa.

Gados morrem na aldeia de
Candandi

Uma doença desconhecida está a matar o gado
bovino na aldeia de Candandi, uma situação que
está a deixar bastante preocupada a população.
Segundo apurou o Ondaka, semanalmente quase
que mais de dez cabeças de gado bovino e outros
animais domésticos perdem a vida, não obstante
o  facto  de  terem  apanhado  vacina,
comprometendo, deste modo, o desenvolvimento
da pecuária.

Olongombe vi fa vimbo lyo Candandi
Uveyi vumwe  kawakilihiwile,  vukasi  okuponda
olongombe  kimbo  lyo  Kandandi,  elinga  lyaco

lyasakalasa omanu.
Ndomu cakulihisiwa
lo Ondaka, vosumana
kufa eci casoka ekwi
lyolongombe kwenda
yinyama  vikwavo

vyokufuka ndaño mwele lovikanju vyaciwa.

Grupo: Candandi
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Notícias

Marido acusado de amarrar esposa
Um cidadão não identificado, residente na localidade
de Upunda, município do Cachiungo, está a ser
acusado  de  ter  amarrado  a  sua  esposa,
supostamente para não descobrir a sua outra
relação, da qual resultou em gravidez.
Trata-se  de  um  cidadão  da  Igreja
Adventista do 7º Dia, que depois de trair a
esposa decidiu mudar de igreja, decisão
esta negada pela esposa que, em retaliação,
foi amarrada.
Tal  atitude  do  cidadão  mereceu condenação  da
família, da igreja e da sociedade de forma geral.

Vati ulume wakuta ukãyi waye
Yumwe  ulume,  nungambo  yoko Upunda,  ko
município yoko Caciungo, vati wakuta ukãyi waye

oco okãyi wakutiwa kakalimbuka okuti
waminisa vali yumwe ukãyi.

Wacilinga ukwetavo lyo
nembele lye panduvali. Eci
akacilinga  vetavo  eli
watundamo  yu  anda
ketavo likwavo. Ukãyi eci
akacilimbuka,  ulume

wokuta. Elinga eli lyapisiwa lepata kwenda lamanji
vetavo. Grupo: Cachiungo

Adolescente detido
Um adolescente de 17 anos de idade, residente no
bairro Canata - zona D2, foi detido no passado dia
três de Dezembro pela Polícia Nacional, após ter
furtado  um  telefone  digital  no  interior de  uma
residência.  O  suposto  ladrão  aproveitou-se  da
ausência dos donos de casa e introduziu-se na mesma,
onde  terá  furtado  o  telefone.  Foi descoberto  e
encaminhado para a segunda esquadra do Comando
Municipal do Huambo da Polícia Nacional, onde
esteve detido. Ainda nesta mesma localidade, na zona
D1,  três  jovens,  pertencentes  a  um  grupo  de
malfeitores, denominados “Colónias”, introduziram-
se também no interior de um residência, onde retiram
uma botija e um colchão.
Os  dois,  dos  três  cidadãos  em  causa,  foram
encontrados em flagrante delito quando tentavam
vender a botija e em posse do colchão, um deles
está foragido. Os detidos depois de presentes ao
Ministério  Público  foram  encaminhados para  a
comarca do Cambiote.

Umâlehe o kapiwa vokayike
Yumwe  umalehe  ukwalima  vasoka  ekwi
lepanduvali nungambo yoko Canata, wakwatiwa
oloneke vilo lakwenje velombe omo okuti wanyana
o telefone vonjo yimwe.
Ciminyo wacilinga eci vamwelyanjo vatundile, noke
eye  wañila,  wanyana  o telefone.  Noke

walimbukiwa yu
a t w a l i w a
k a k w e n j e
v e l o m b e .
Wa k w a t i w i l e
oloneke vimwe.
Handi  konepa
yaco,  amalehe

vamwe vatatu valitumbikile vungumba, vatukwiwa
hati Colónia, vañilavo vonjo yimwe, vanyanamo o
botija yo gás kwenda ekuluchão. Pokati kavo,
vavali vakwatiwa okuti vasãselã ovina vyaco. Cilo
yimunu vyaco vyakindikiwa vo kayike.

Grupo Vilinga.

Okunyaniwa kuolongombe ku
livokiya

Okunyaniwa  kwolongombe  ko  Cisakela  ka
tyamela  ko  Sambo,  cikasi
okulivokiya calwa oloneke vilo, pole
kwakwatiwa  vamwe  amalehe
oloneke  vilo  vasiatele  okuiva
olongombe vyaco. Elinga lyaco likasi
okupa otulo kwava vasyata okufuka.
Ovo vakwatiwa eci vakala okunyana

ongombe kwenda ohombo osimbu vayambata
vusenge okukayiseleka, muna mwasangiwavo o
moto  londimbu Kawasaki  layovo yanyaniwa.
Noke vakwatiwa yu vasombisiwa lokutiula evi
vyanyaniwa kwavamwele.

Roubos de gado bovino aumenta
O  roubo  de  gado  bovino  na  comunidade  de
Chisakela, comuna do Sambo, município da Chicala-
Cholohanga, tende aumentar nos últimos dias foram
detidos  alguns  jovens  que  se
dedicavam a esta prática, que está
a tirar o sono dos criadores.
Os  supostos  ladrões,  foram
apanhados em flagrante a roubar
uma cabeça de gado bovino e
outra de caprino, com intuito de
irem esconder os animais numa mata, onde foi,
igualmente, encontrada uma motorizada de marca
Kawasaki também roubada pelos mesmos.
Após a detenção os jovens foram julgados localmente
e condenados a devolver os bens roubados.

Grupo: Sambo
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Reportagem

Cooperativas de ex-militares recebem tractores

Cinco cooperativas de
ex-militares  da

província  do  Huambo
receberem nove tractores e
alfaias,  no  âmbito  do
programa de reintegração
dos desmobilizados.
Trata-se  de  cooperativas
que  se  dedicam  na
produção do milho, feijão,
soja,  batata  e  hortícolas.
Nesta  primeira  fase  do
programa  inserido  nos
acordos de paz em Angola
(4  de Abril  de  2002),  os
meios foram distribuídos às
cooperativas  Epandi
Sambo  e  Twapokola,  no  município  sede  do
Huambo,  11  de  Outubro  em  Cachiungo,
Olongundja no Longonjo, com dois tractores cada,
e Saudemos o Outubro no Alto-Hama, com uma
unidade, para beneficiar cinco mil 925 famílias.
Os meios fazem parte do lote de 500 tractores que
o Titular do Poder Executivo, João Lourenço,
prometeu distribuir às cooperativas agrícolas de ex-
militares, no seu discurso sobre o Estado da Nação,
na Assembleia Nacional, a 15 de Outubro deste
ano.
Naquela altura, o Chefe de Estado anunciou a
distribuição de 500 tractores a fundo perdido à
cooperativas  de  ex-militares  em  todo  país.
Procedeu a entrega dos equipamentos o secretário
de Estado para Acção Social, Lúcio Gonçalves
Amaral, em acto testemunhado pela governadora
da província do Huambo, Lotti Nolika.

Trata-se de um programa com financiamento a fundo
perdido,  enquadrado  no  Fundo  de Apoio  ao
Desenvolvimento Agrário (FADA), visando apoiar
ex-militares, sob coordenação do Ministério da
Acção Social, Família e Promoção da Mulher.
O Instituto de Reintegração Socioprofissional dos
Ex-militares (IRSEM), enquanto órgão do Estado
encarregue  de  assegurar  a  implementação  e
desenvolvimento da política de apoio à reintegração
social, económica e profissionais dos ex-militares,
controla, na província do Huambo, 23 cooperativas
agrícolas. Estas cooperativas integram 45.449 ex-
militares,  40.379  dos  quais  beneficiaram  de
assistência do Governo, através de vários programas.
Entretanto, o Governo angolano prevê reintegrar, até
2022, 60 mil ex-militares, desmobilizados à luz dos
acordos de paz em Angola, segundo o consultor do
secretário de Estado para Acção Social, André Zinga

Nkula. André Zinga Nkula
disse que a reintegração
social deste remanescente
até ao final de 2022 é um
dos grandes desafios. O
consultor do secretário de
Estado para Acção Social
argumentou  que  o
programa tem início nas
províncias de Benguela,
Cuanza  Sul,  Huambo  e
Huíla, por serem as que
têm maior número de ex-

militares no país.
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No dia vinte e dois de Dezembro de dois mil e
vinte, realizou-se uma actividade a Comunidade de
Casseteco,  foi  agraciada  pela  entrega
do Título de Terras de
reconhecimento  do
Domínio  Útil
Consuetudinário,  o
referido encontro,  foi
liderado pelo Arquitecto
Francisco  Neto
Director do  Gabinete
Provincial Huambo de
Infra-estruturas  e
Serviços Técnicos, em
representação  de  Sua
Excelência  Senhora
Governadora  da
Província do Huambo
Drª Lotti Nolika. Presenciaram o encontro, membros
do Governo Provincial do Huambo, quadros da
Administração Municipal do Cachiungo e Admistração
Comunal do Chiumbo, Autoridades Tradicionais,
representação do concerto da Sociedade Civil  e
comunidades de modo geral. Aldeia pertencente a
Ombala  de  Casseteco,  Comuna  do  Chiumbo,
Município de Cachiungo, Província de Huambo, em
conformidade com a lei de terras e regulamento Geral
de conceção de terrenos nos artigos 4º, 9º e 37º da
mesma Lei, foi realizado o processo de Delimitação
Rural Participativo, decorrendo entre os dias 24 de
maio de 2016 à 02 de Agosto do ano 2016, com
apoio  técnico  e  metodológico  dos  técnicos  da
Organização não-governamental (ONG) DW.
As actividades foram enquadradas no âmbito do
projecto de gestão de Terras, financiado pela União
Europeia que dentre vários objectivos, visou apoiar
o Governo no tratamento de questões relacionadas
com a gestão de terras comunitárias e perí-Urbanas
e  também garantir a posse  segura da  terra,  e os
recursos naturais, aos pequenos agricultores, pessoas
vulneráveis e comunidades, com vista alcançar a
segurança alimentar e a irradicação da pobreza em
Angola. Os trabalhos foram realizados com pleno
envolvimento  dos  quadros  da Administração
municipal, Administração Comunal e com o IGCA.
Os  técnicos  que participaram  neste processo  de
delimitação da comunidade de Casseteco tiveram
como suporte metodológico a lei de Terras e o manual
metodológico de delimitação participativa.

Comunidade de Casseteco Beneficia de Título de Terra
A comunidade de Casseteco está localizada na
comuna do Chiumbo, dista aproximadamente 9
quilómetros  da  sede  da  Vila.  A  área

georreferenciada  é  de  aproximadamente  de
1017,72 hectares.  Aldeia em referência, é a sede
da ombala de Casseteco e conta com 111 famílias
e 658 habitantes, dada a sua organização social e
o seu, pode ser tratada como uma comunidade
rural. A  comunidade  tem  como a  actividade
principal a prática da agricultura  e pecuária.
Durante o trabalho de delimitação participativa
verificou-se  uma  grande  participação  da
comunidade e alguns actores externos como o
caso de líderes das comunidades vizinhas nas
confrontações dos Limites e na validação dos
resultados.
Apos a validação do relatório pela comunidade
em plenária, o processo passou pelas diferentes
Instituições do Estado (Administração Comunal,
Administração Municipal, Direcção Provincial da
Agricultura, Governo Provincial e IGCA) para
obtenção dos diferentes pareceres.  tendo em
conta  as  dimensões  da  área  ocupada  pela
Comunidade ser superior a 1000 há, a emissão
final  do  título  foi  feita  pelo  Ministério  do
Ordenamento do território e Habitação.
Após a recepção do Título pelo Regedor em nome
da  Comunidade,  agradeceu  os  trabalhos
desenvolvidos pela Equipa de Delimitação bem a
boa vontade do Governo na emissão de Títulos
as  comunidades  prometendo  deste  modo
conservar da melhor forma possível e, prometem
trabalhar a terra de modo a produzir de forma
sustentável.
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O chefe do departamento de Saúde Pública na
província do Huambo, Celestino Maquina,

disse que a situação epidemiológica da Covid-19
está sob o controlo das autoridades, sendo que a
região  conta  com  dois  centros de  tratamento:
Hospital do Caminho-de-Ferro de Benguela (CFB),
nos arredores da cidade do Huambo, e o Centro
Logístico de Distribuição do município da Caála
(CLOD).
Lembrou que o primeiro caso no país foi identificado
em Março último e meses depois registou-se uma
subida exponencial que preocupava a todos, numa
altura em que também se registaram os primeiros
óbitos, enquanto o primeiro caso de Covid-19 na
província do Huambo foi identificado no mês de
Setembro, num momento em que as condições já
estavam todas criadas.
O responsável disse que no hospital do CFB foram
criadas as condições para o atendimento de casos
leves,  enquanto  os  mais  graves  deverão  ser
encaminhados  para  o CLOD  da  Caála,  onde,
felizmente, nunca internou ninguém pelo facto de os
infectados serem assintomáticos. Celestino Máquina
confirmou  que  todos  os  casos  registados  no
Huambo são assintomáticos e moderados, pois que
os médicos e enfermeiros que se encontram nestes
centros de tratamento têm vindo a dar resposta
rápida,  trabalhando  em
regime de turno.
 ”Até aqui ainda não tiveram
muitas dificuldades, apesar
de algumas limitações em
termos  logísticos  e  de
material de biossegurança. O
trabalho  tem  sido  muito
satisfatório”, disse.
O responsável disse que no
Huambo  ainda  nunca
registou  casos  com
necessidade de ventilação
mecânica ou invasiva, pois
que  nenhum  deles
diagnosticados na fase inicial
precisou  de  tais  serviços
especiais.
Acrescentou que a província
registou  apenas pacientes
internados  com  outras

Situação epidemiológica da Covid-19 no Huambo está sob controlo
patologias agudas e, posteriormente, diagnosticados
com  Covid-19  que  mereceram  tais  cuidados
especiais, que resultaram em cinco óbitos. Celestino
Máquina disse que, actualmente, os testes estão a
ser efectuados nos locais de maior concentração
de pessoas: escolas, mercados, internatos e algumas
instituições onde existam pessoas do grupo de risco
ou expostas ao vírus, tal como os profissionais de
saúde.
A par disso, segundo o responsável, têm recebido
algumas solicitações para testagem de pessoas que
queiram viajar para outras provinciais do país, com
realce para Luanda e para o estrangeiro.
Até ao momento a província conta com 245 casos
positivos, dos quais 5 óbitos e 57 activos.
Como perspectiva, segundo Celestino Máquina, as
autoridades  pretendem  melhorar  as  condições
logísticas, de  transporte  e  de  comodidade  dos
técnicos, numa altura que todos estão na expectativa
pela chegada das vacinas. Recentemente a Ministra
da Saúde, Sílvia Lutucuta, anunciou para Fevereiro
de 2021, a chegada ao país do primeiro lote de
vacinas.
A esse  respeito,  Celestino  Máquina disse  que
aguardar pelo treinamento dos técnicos de saúde,
de modo a estarem bem capacitados para atender
todas as pessoas, de forma eficiente.


